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Objetivos
Os estudos de estratificação social têm como objetivos principais identificar a forma e os contornos dos estratos sociais (“classes sociais”, “estamentos”, “castas”) que reflitam as principais divisões sociais existentes em uma dada sociedade em certo momento histórico (fundamentos de tais divisões: controle de propriedade da terra, meios de produção, pureza étnica etc.), descrever os processos pelos quais os indivíduos são alocados a esses estratos (competitivos ou hereditários) e revelar os mecanismos institucionais por meio dos quais são geradas e reproduzidas as desigualdades sociais (ex. mercado, sanções legais ou convenções).

A disciplina tem como objetivo principal explorar as principais perspectivas de análise desenvolvidas pela sociologia (alemã, brasileira, britânica, francesa, norte-americana) para explicar/compreender processos de estratificação social, com ênfase sobre os estudos que utilizam o conceito de classe social. Além disso, a disciplina propõe uma abordagem prática, estimulando os alunos a refletir e por em prática diferentes maneiras de operacionalizar e empregar o conceito de classe social em análises empíricas.
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Programa resumido
Parte 1
1.1 - Estratificação social e classes sociais: estruturas e processos;

1.2 - As teorias clássicas de classe social e estratificação social: Durkheim, Marx, Weber.

Parte 2
2.1 - Os debates recentes em torno das classes sociais;

2.2 - Os estudos de classe (neo)marxistas: a formação das classes sociais e a complexificação da estrutura social;

2.3 - Os estudos de classe (neo)weberianos: relações de classe e chances de vida;

2.4 - Os estudos de classe bourdiesianos: espaço social, espaço simbólico, habitus;

2.5 - Os estudos de classe (neo)durkheimianos: culturas e práticas ocupacionais;

2.6 - O fim das classes sociais?

Parte 3
3.1 - Os estudos de classe no Brasil: uma temática clássica;

3.2 - Os embates contemporâneos no campo dos estudos de classe na sociologia brasileira;

3.3 - As intersecções entre classe, raça e gênero.

Avaliação
Método
Aulas expositivas e discussão de trabalhos/textos previamente indicados.
Critério
Prova individual e trabalho.

Norma de Recuperação
O aluno que obtiver nota inferior a cinco (5,0) e superior a três (3,0), além de frequência igual ou superior a 70%, poderá fazer uma prova abrangendo todo o conteúdo do curso.
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